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E d i t o r i a l

Três vezes nove...Quási que se dão alvíssaras a quem possa informar das àém arches  realizadas pela Comissão que, na semana finda, se deslocou a Lisboa para tratar dos as- suntos referentes à Cidade e Concelho.Um grande silêncio, silêncio de cortar à faca, caiu pesadamente sôbre esta população que, de há muito, anda apetecida de uma nova que a alvoroce e anime e desejosa de sentir no prato da balança o quinhão devido pela Justiça imanente — a justiça que lhe assiste de direito e razão.Veem-se olhos aumentados pelo espanto, mede-se o perímetro das bôcas entreabertas e ouvem-se cochi
chos de mofa e escarninho que, ditados en révange, no entanto traduzem o estado moral de um povo que sente um desejo ardentíssimo de progressividade e não pode estar à mercê da indisciplina mental de auto-didatas prenhes de nefelibatices que, na prática, são de nulo resultado e de nulos efeitos.— O que há? O que se 
arranjou?. . .  E sempre o mesmo ambiente de dúvida, aquêle mesmo ambiente de receio que fêz de um povo laborioso e bom uma comunidade cética e claudicante, uma vez que à lembrança venham aquelas palavras que a feriram como chicotada de mais fazer andar que de efeitos assustadores: «não 
se deve pedir, visto serem 
conhecidas as necessidades 
do Concelho».E' bem verdade que a «calma» deve imperar e so- brepôr-se a todas as expansivas manifestações que uma bôa «promessa» possa provocar; não obstante, a opinião pública — que os insensatos têm por hábito desprezar— não se satisfaz com simples passeatas ou boatos lançados em jeito de balões de S .Jo ã o , conhecedora como está das amostras am- pliativas de todos os tempos e das perturbações que lhe trazem desalento,descaimento de ânimo e falta de alegria.Uma coisa, porém, se classifica de imperdoável — a «caixinha» que se faz sôbre as diligências abreviadas, a carência de notícias e o não cumprimento do mandato de que essa Comissão foi investida.— Culpa ? Pecado ? Defeito ?Acostumados1, à familiaridade, não perdoamos a falsa-posição dos «embaixadores» da Cidade -e Concelho.

jMdc aU à morte...
Ser humilde,  humilde,  assim 
Como as hervas rasteirinhas... 
A humildade entrou em mim 
E  ficou nas acções minhas . . .
Ter na bra\a uma sardinha ,  
i\'a arca a broa de milho . . .  
Em craveiro à janelinhaj 
Em beijo doce de filho!

Ter uma esposa adorada 
Que trate o lar com carinho . . .  
Uma camisa lavada ,
Um pichei fito de vinho . . .
Ter sempre a  p r o v a  d o s  n o v e s  
Tirada a meus servidores . . .  
Um quintalito com couves,
Um jardinfito com flores ...

Eis a suprema ventura ,
Eis a infinita a leg r ia !.. • 
Depois... ir p ’ra a sepultura 
Quando chegar o meu d ia . ..

Junho de 1936.

Delfim de Guimarãis.

0 encontro com um velho amigo. —  lim jantar no Suíço.—-Um abade minhoto que detesta o «box». —  Grandeza de alma de um sacerdote.— A nostalgia da aldeia.
O dr. J. N. quando desce de Gui

marãis a Lisboa, nunca deixa de me 
procurar, num velho hábito de anti
gos camaradas quando — durante a 
nossa passagem peia Universiciadé — 
regressávamos ou partíamos para fé
rias.

O dr. J. N. desta vez que aportou 
a Lisboa, trazia na sua companhia o 
dr. F. L., o barão de Cantagalo e o 
abade de R., espírito desempoeirado 
de clérigo culto e dado à boa camara
dagem.

Desfilava um cortejo político no 
Rossio quando junto a mim, assistin
do à passagem dos pendões munici
pais do pais, senti uma voz, ao mes
mo tempo que uma mão se me 
apoiava num ombro. Voltei-me e ven
do o dr. J. N., caí-lhe nos braços, 
estreitando-nos fortemente, numa ex
plosão de grande alegria por nos sen
tirmos juntos, embora só por algumas 
horas, após uma ausência de alguns 
meses. Muitas preguntas, as costu
madas preguntas destes momentos, a 
família e os negócios, etc.

Um clérigo, a poucos passos, con
versava com uma figura franzina de 
homem que parecia desconhecer as 
pedras do Rossio, tão familiares aos 
alfacinhas e aos habituais viajantes.

O dr. J.N . sempre amável apresen
tou-me ao reverendo no seu estilo 
mais alegre :

— O abade de R. em cuja casa se 
come admiràvelmente, se bebe do 
melhor vinho verde do Minho, e se 
repousa numa quietude santa de ere
mitério de província.. .

O companheiro do abade era o ba
rão de Cantagalo, rapaz simpático 
irmão de um grande amigo meu, na
tural de Guimarãis.

O cortejo passara e uma nova parte 
do programa dos festejos ia realizar- 
se : a parada naval.

O dr. J. N., levou-nos para uma 
janela do Ministério da Justiça para, 
mais à vontade, podermos gozar o 
espectáculo das fôrças da marinha 
sulcando o rio embandeiradas em 
arco e de guarnições formadas na 
tolda em cumprimento ao Chefe do 
Estado.

O abade escolheu um lugar junto a 
mim e durante a passagem dos navios 
pedia-me esclarecimentos que me 
apressava a dar-lhe, elucidando-o sô
bre os nomes dos barcos, as suas 
características e mais alguns porme
nores que o bom do reverendo me 
agradecia, depois de ter, atentamente, 
escutado.

O dr. F. L. trouxera a Lisboa o 
sacerdote; quisera mostrar-lhe as be
lezas da capital, os seus monumentos, 
o bulício das ruas, as características 
dos seus habitantes e a fama de pri
meira cidade de Portugal.

Ao jantar, em comum, a uma mesa 
do «Suíço», no intervalo dos vários 
pratos, foram-se estreitando mais as 
nossas relações de amizade e no final 
da refeição éramos dois camaradas, 
dois bons amigos, apreciando quali
dades de conhecidos de ambos, sem 
que da bôca do sacerdote saísse uma 
palavra de censura para qualquer 
maldade que eu apontava a algum

dos que tinha sido objecto da nossa 
conversa,

A' noite acompanhei-o ao hotel. 
Na capital buliçosa, o sacerdote fazia 
a vida da aldeia. Deitava-se ás dez, 
após a leitura do breviário e das ora
ções costumadas, brevemente ador
mecendo, como um justo.

O dia seguinte empregou-o o reve
rendo na visita de alguns museus e 
arredores. Os meus afazeres não me 
permitiram servir de cicerone a êsse 
homem simpático cujas crenças esta
vam tão distantes das minhas, mas 
que eu admirava pela sua bondade e 
tolerância cristã. Encontrar-nos-íamos 
à noite, após o jantar. Dessa forma 
o meu novo amigo teria ocasião de 
ver a cidade buliçosa dos que vão 
para o teatro ou cinema, dos que des
cem ao café a sorver o digestivo e 
gastar umas horas em cavaqueira 
amena. Correríamos as ruas numa 
peregrinação de turistas desejosos de 
conhecer Lisboa. O Rossio seria o 
ponto de concentração.

E reunimo-nos, eu, os drs. J. N. e
F. L., o barão de Cantagalo, seu 
irmão, o comerciante P. F. e o bon
doso abade de R.

Quisemos fazer uma surpreza ao 
abade. O dr. J. N. aparecera acom
panhado do sogro, simpático lavrador 
alentejano. Formaram-se dois grupos. 
Num, falava-se de várias coisas e no 
outro, eu e o reverendo, conversáva
mos àcêrca da socegada vida da al
deia em contraste com a da cidade, 
turbulenta e, por vezes, falsa.

De repente, o dr. J. N. lembrou:
— E se fôssemos às miotnbas ?! ;
O abade de R., olhou-me interro-

gávelinente, não querendo revelar a 
sua preocupação, mas dizendo-me:

— Entrego-me nas suas mãos.. .
Começámos a caminhar em direc-

ção aos Restauradores. O abade pa
recia ter esquecido o destino que 
tínhamos traçado, mas após um ponto 
na nossa conversa preguntou-me :

— O que vem a ser isso de miom- 
bas ?

— E' uma. surpresa que lhe reser
vamos, sr. abade ! — respondi.

— Seja o que Deus quizer; má 
coisa não pode ser ! — resignou-se o 
sacerdote.

Chegámos ao Parque Mayer numa 
ocasião em que os teatros despejavam 
no recinto os espectadores da primei
ra sessão. A' porta do «Maria Vitó
ria» aglomerava-se o público que es
perava a vez de entrar para o espec
táculo. Atravessamos a multidão e 
percorremos aquele dédalo de ruelas 
onde se abrem as portas de restau
rantes e tabernas, barracas de tiro ao 
alvo e outros divertimentos próprios 
de feira.

Grande cópia de gente aglomera
va-se junto à pista dos automóveis 
liliputianos. Apreciava uma sessão 
de «box», estúpido espectáculo de 
gaiatos enfèzados, esmurrando se re- 
ciprocamente. Do meio daquela mul
tidão ululante, saiam gritos de en
tusiasmo quando o sangue jorrava 
em abundância dos narizes amachu- 
cados. Aqueles brutos queriam san
gue, sempre sangue e quando um 
combate terminava sem que os con
tendores apresentassem a côr escar
late a manchar a cara, assobiavam 
estridentemente.

A meu lado o padre afastava os 
olhos daquele espectáculo que êle con
siderava primitivo, estúpido. Cansa
do de tanta miséria, preguntou-me:

— E as iniombas ?
Transmiti aos companheiros os de

sejos do sacerdote. Eu tinha com
preendido ; repugnava-lhe aquele es
pectáculo e queria afastar-se ; as 
iniombas eram o pretexto.

Abancámos a uma mesa de um dos 
restaurantes do Parque e requisitá
mos o petisco. Quando o abade viu 
umas fatias de carne grelhada que

pareciam ter sido cortadas a micróto- 
mo, sorriu. Provou a vianda e — 
como quem esgota o cálix da amar
gura — exclamou :

—- ótimo petisco, mas tem muita 
pimenta e o vinho de R. está longe!

Ao pronunciar o nome da fregue
sia que pastoreia, o abade não pôde 
conter um suspiro de saudade.

Era a nostalgia da sua aldeia do 
Miiífco, entre verduras e frescos po
mares.

Oliveira Abrantes.

Críticas pequeninas C oreo grafia  lab roste

Da Crença popular
J U N H O  F E S T I V O

Neste poético e perfumado 
mês de Junho, em que as ci
garras cantam por entre o ver
de frescor dos campos, dos 
montes e caminhos das nossas 
aldeias;
neste mês, de Graças abun
dante, em que as espigas doi
radas do Trigo e do Centeio 
brilham ao Sol, curvadas para 
a Terra, como em mesura res
peitosa ou triste adeus de des
pedida,
é que se consagram, em rui
dosos e alegres festejos, os três 
santos que o nosso povo tanto 
venera, e que andam ligados, 
por velha tradição, à sua cren
ça, num misto de respeito, 
alegria e saudade.

Em verdade, os dias 13, 24 
e 29 de Junho, respectivamente 
consagrados a Santo António, 
S. João e S. Pedro, são aque
les em que a nossa gente dá 
mais largas à sua alegria, es
quecendo as agruras da vida 
ao som de uma viola tangida 
com mestria, ou à roda de 
uma fogueira crepitante...

As crianças, essas então, dei- 
xam-se possuir de louco e ino
cente entusiasmo, e é vê-las 
contentes e felizes, qual passa- 
rito cortando o espaço num 
crepúsculo primaveril, entre
gues à faina do amanho das 
cascatas, buscando musgo, ar
rancando hera, pedindo lenha 
para a fogueira e tostões para 
as bichas de rebusco, para os 
balões e pirilampos.

Estas festas, com o seu fun
do pagão, trazem-nos gratas 
recordações, porque a elas an
dam ligados inocentes amores 
da nossa mocidade, que já se 
vai distanciando, e que recor- 
dando-os nos fazem reviver 
mortas quimeras.. .

Como nós lembramos, saú- 
dosamente, nêste mês festivo, 
a nossa meninice e a nossa 
juventude dos 18 anos!

— Quantos sonhos lindos 
então acalentávamos?! Quan
tas loucas esperanças afagáva
mos numa quási certeza de as 
ver realizadas ? ! . . .

Mas, oh desilusão!, os so
nhos passaram, ficando apenas

Dons anos são já volvidos depois 
que sob a epígrafe hoje ressurgida 
aqui fizemos referência às Questões 
de Linguagem cuja primeira parte 
então aparecera.

A segunda parte mimoseou-nos há 
meses.

Onze páginas de índice remissivo 
mostram logo o valor do trabalho do 
Dr. Sá Nogueira.

No diário 0  Século e em diversas 
revistas tinha o Autor versado ques
tões linguísticas candentes. Tudo ago
ra conglobou neste precioso volume.

São por vezes revolucionários os 
seus critérios; mas o Filólogo apre
senta sempre mais saliente a agudeza 
do seu raciocínio do que o prurido 
da sua autoridade.

Muitos dos nomes mais autoriza
dos são chamados à tela da discussão 
em várias interpretações de factos da 
linguagem e o Dr. Rodrigo de Sá No
gueira de todos aproveita as suculen
tas lições que por vezes altera ou até 
rejeita, conforme a acuidade da sua 
profundeza filológica.

Os dous volumes devem figurar nas 
estantes de quantos se dediquem aos 
intrincados problemas da linguagem.

Felizmente êste segundo volume 
não merece os reparos que ao primei
ro fizemos sôbre a revisão, embora 
não fossem tão notáveis como os da 
sua revista A Língua Portuguesa.

Ainda bem. E' o ouro do bem com
posto sôbre o azul do bem pensado.

G.

Hoje mais do que nunca> Santo António 
Tem no meu coração, que o sabe amar,
Um pequenino, mas florido altar ,
Mistica f lor ,  dum casto património.
Sempre que as negras asas do demónio 
Andam à volta dêle a voejar,
Ergo os olhos ao céu, f ico a implorar 
Que me defenda dêste mundo erróneo !
E êle que é tão amigo da pobreza,
Que aceita a esmola, como aceita a prece, 
Quando em ambas transluz sinceridade :
Dá-me a comer o pão da sua mêsa,
Num milagre de amor que não esquece, 
Envolto na estamenha da humildade!. . .
(Inédito)

JERÓNIMO D’ALMEIDA.

a estrada da vida atapetada 
de espinhos e de sacrifícios!

A-pesar-disso, quando em 
alguma destas festas nos acha
mos junto de uma fogueira, 
onde corações moços dão lar
gas à sua alegria e ao seu en
tusiasmo, sentimo-nos outros 
e quási tentados a viver, fu
gazmente embora, êsse passa
do que mais e mais se dis
tancia. . .

Porém, não o fazemos, por
que màgicamente alguém nos 
chama à realidade da vida que 
vivemos e à qual estamos for
temente enlaçados! . . .

Junho de 1936 .

J .  Gua/berto de Freitas.

A lta s  m e n ta lid a d e s

De há anos a esta parte que 
Guimarãis, tornada seara de 
espigas gradas, se vê assolada 
por uma praga de sábios de 
ideias curtas e gaforinas com
pridas, tão importuna como 
prejudicial.

Peor do que praga de gafa
nhotos, pela sua teimosia e 
persistência hemos de consi
derá-los desprovidos de senso 
e falhos do nível comum da 
inteligência, de antemão sabido 
que logram vegetar mercê das 
suas habilidades saloias e do 
meio ambiente que os eleva à 
condição de ridículos magriços 
defensores de coisas fúteis.

A  estupidez indígena

Na verdade, pela falta de 
energia, os vimaranenses teem- 
-se revelado de uma estupidez 
a tôda a prova ao consentir 
nas «manifestações sádias de 
espiritualismo e amor bairris
ta » provocadas pelos auto-di
datas que desta terra fizeram 
feudo seu, que a vêm tripu
diando e que, em obediência à 
mais elementar noção cívica, 
lhe cospem as mais amargas 
salivas da ressudação prove
niente da sua esperteza pa- 
cóvia.

Outra fôra a gente, e ver-se- 
-ia então como os indígenas 
saberiam premiar «a obra de 
cultura, de beleza e de amor 
regional» apresentada como 
índice de perfeição e de saber.

-— Z'ora o Lopes!

O corregente e criador do 
já célebre rancho regional, 
numa incomparável e belíssi
ma sinfonia entoada a seu 
modo, depois de se ter esti
rado em 5 colunas de prosa a 
reconstituir o que se passou 
entre a Câmara e a Associação 
Comercial, esfalfa-se e desu
nha-se em provar que a sua 
proposta é muito útil à terra 
e à grei, já pelo vivo interêsse 
que aquêle número festivo 
possa despertar no futuro, já 
pela grande atraeção de foras
teiros que venha a trazer ao 
velho burgo, quando a sua 
apresentação seja feita.

Na verdade o director artís
tico do rancho — e que habili
dade êle tem para bem se 
desempenhar daquelas funça- 
natas em que se meta— , sabe 
o que quer e para onde vai 
ao arvorar-se em Francis da 
coreografia labroste, Francis 
de carapuça e tamancos, todo 
ancho a dar à perna.

Porém, pêna é que o público 
não o tome a sério, farto e re- 
farto das suas exibições de 
comediógrafo, de musicólogo, 
de etnógrafo e de poli. . .  grafo, 
empanturrado como anda de 
ouvir lêr tantas leornas sem 
fundamento sério ou saturado 
de partituras velhas e revelhas.

— Outro ofício 1

iS erá  v e r d a d e ? !

Das poucas notícias vindas a 
público sôbre as deligências 
feitas junto de quem de direito 
para satisfação das aspirações 
citadinas, uma se ouviu que, a 
têr visos de autenticidade, de
monstra bem o alto grau de 
tacto administrativo que nor
teou os «embaixadores», todo 
o índice da sua cultura e o 
seu menosprezo pela opinião 
pública.

Trata-se nem mais nem me
nos da d e m o liç ã o  d o s  
n o v o s  P a ç o s  do C on
c e lh o  !

Acredita-se lá — ninguém o 
acredita ! — que lhes tivesse 
sido sugerida a ideia de se 
queimar assim centenas de 
contos de reis, demolindo um 
edifício que, tècnicamente, é 
uma riqueza arquitectónica, 
recheio preciosíssimo dos esti
los dispersos pela cidade e em 
realidade sumptuosíssimo para 
o fim a que se destina?!

Que os gôzos mostrem os 
colmilhos a Marques da Silva, 
mestre insigne que o mundo 
culto reconheceu, vá que não 
v á .. .  Todavia, permitir-se que 
o saber dos nossos auto-dida
tas, dos nossos omniscientes 
sábios, se emparelhe no côro 
com os ladridos de quem nun
ca conseguiu marcar coisíssima 
nenhuma, francamente, é im
perdoável e intolerável.

— E lembrar-se a gente que 
as primeiras colectividades vi
maranenses contam em Mar
ques da Silva um seu amigo, 
pelos grandes serviços que 
lhes prestou, e que Guimarãis 
lhe é crèdora de um grande 
reconhecimento pelo muito 
que lhe deve como arquitecto 
consciente e talentoso! . . .

J á  se n ão  pode ser de
l i c a d o .. .

Já se não pode ser delicado 
nêste país!

Pelos simples facto de ao 
entrar em determinado gabi 
nete, alguém ter tido a delica
deza de mandar sentar os in-
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Glória aos Mortos e Amor e Paz aos Vivos

Seja bendito,N a brisa da Saudade,Todo o amor Q ue flameja Por êsses sacrificados Pela Humanidade,Cujo manto da negra e triste Dor Envolve Órfãos, Viúvas e Estropeados! . . .  Bendita seja A  Saudade em flor,De todo o bom coração,Seu perfume a derramarSobre a imensa multidãoQ ue a maldade dos homens fez tombarNa campa fria!Seja benditaA  alvorada dum grato e lindo dia —  Q ue ofusque o génio mordaz —Em que os homens se possam comprazer Sob o doce raiar do Sol da Paz  N a aliciante alegria de viver.

m
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troduzidos, logo o assombro 
tomou os apresentados que 
nunca se viram em tais apertos.

O espanto subiu de ponto e 
vá de contar e recontar, aos 
indígenas da velha Araduca, 
em versificação de Nau Catri- 
neta, o fino tacto político de 
quem se dispunha a ouvir as 
petições de uma Comissão que 
ia incumbida de uma repre
sentação a sério, de uma Co
missão que teria de falar em 
nome de um Concelho dos 
maiores,

E é com estas coisas insigni
ficantes que êles se prendem 
para dar lições a boçalidade 
caseira!

E feito s  re tro a ctiv o s

Diz-se para o público:
«Em sessão camarária de 22 

de Novembro de 1934 foi de
liberado lançar uma sobretaxa 
de $30 em cada quilo de carne, 
por um ano, cujo produto re
verteria a favor do monumen
to aos mortos da Grande 
Guerra, Festas e Casa dos Po
bres».

Mais abaixo declara-se:
«Em sessão de 21 de Feve

reiro de 1935, conforme cons
ta da respectiva acta, a Câma
ra aceita a sugestão dos mar
chantes, isto é, chama a si os 
encargos da matança e da con
dução das carnes para os ta
lhos, sem qualquer compro
misso de Festas ou monumento. 
Mais: ordena o tabelamento 
das carnes para venda ao pú
blico, por forma que os preços 
não venham a sofrer agrava
mento».

Lido êste «esclarecendo» ma
ravilhoso, não só de pretuguês 
mas também de consciência 
administrativa, ousamos pre- 
guntar se a referida sobretaxa 
foi ou não referendada e para 
que fim?

— Isto é só para saber se as 
radioctividades podem produ
zir efeitos retroactivos. . .  não 
vá a ignorância acusar quem 
se apresenta de uma pureza de 
lírio branco.

A re p re se n ta çã o  da F a rsa  «Inês 
P ere ira»  -  Uma p a les tra  de Ma
nuel Alves de O liveira — M onó

lo g o s e  o o ro s .

No dia de feriado municipal, no 
Salão de Festas do Asilo de Santa 
Estefânia, realizou o Grupo Cénico 
«Mocidade Alegre», desta cidade, um 
saráu de gala comemorativo do 4.° 
Centenário da morte literária dêsse 
grande vulto da Renascença e insigne 
vimaranense que se chamou Gil Vi
cente — Fundador do Teatro Portu
guês — , iniciativa tanto mais de lou
var quanto é certo que ela partiu de 
humildes trabalhadores, gente do Po
vo, que, 11a sua ânsia de bem ser 
útil, não se poupou a esforços para 
melhor homenagear o valor artístico 
do maior «Fazedor de aitos de el-rei».

Festa interessante e de realçado 
brilhantismo, ela marcou altamente 
um singular exemplo, não só pelas 
dificuldades do género de teatro pôs- 
tQ em cena mas também pela hones

tidade que o ensaiador do grupo 
revelou ao elaborar o programa do 
sarau.

Acreditamos que tivesse havido de
ficiências, mas hemos de considerá-las 
mínimas perante a harmonia do con
junto, do bom agrado impressionista 
e perfeita coerência de apresentação. 
Além disso, a requintada arte de 
Luís Filipe Coelho fez com que assis
tíssemos ao chamado «milagre» de 
cêna, quer pela responsabilidade as
sumida quer pelo belo desempenho 
que ofereceu ao público em geral, 
desempenho que se revelou seguro, 
preciso e de um naturalismo pouco 
vulgar.

A representação da Farsa «Inês 
Pereira» destacou-se por essa forma, 
alicerçada no admirável arranjo do 
Mestre António Pinheiro e sublimada 
pela marcação do grande actor, snr. 
Joaquim de Oliveira. Todos os per
sonagens se adaptaram bem aos seus 
papeis, devendo-se contudo salientar: 
Maria Luísa, na Inês Pereira; Maria 
da Luz, 11a Leonor Vaz; Xavier de 
Carvalho, no Escudeiro; Salvador 
Dantas, no Moço; Miguel Rodrigues, 
110 Judeu e Ermitão; Abreu Bastos, 
no Pêro Marques; e Domingos Ri
beiro, no 2 .° Judeu.

A enscenação de Joaquim Teixeira, 
pintor vimaranense de risonho futuro, 
agradou plenamente e mereceu fartos 
elogios.

Os números musicados da distinta 
pianista e nossa conterrânea, sr.a D. 
Margarida Policarpo Teixeira, escri
tos com propriedade e talentosa ins
piração, cobriram o velho auto de um 
ambiente cheio de beleza, sobressain
do-se os números da «dança» e 
«dueto» final.

A 2.a Parte foi preenchida com a 
palestra do ilustre Director da Revista 
«Gil Vicente» e muito nosso prezado 
colaborador, snr. Manuel Alves de 
Oliveira. Constituída a mesa sob a 
presidência do muito digno Coman
dante dos Bombeiros Voluntários e 
ilustre professor do nosso Liceu, snr. 
José Luís de Pina, secretariado pelo 
muito digno Comandante da Guarda 
Nacional Republicana, snr. Tenente 
Manuel da Cruz e Chefe Manuel Ro
balo da Silva, fez a apresentação do 
conferente o componente do Grupo, 
snr. Miguel Rodrigues que, em pala
vras sóbrias, explicou das razões que 
motivavam aquela comemoração e 
traçou o perfil moral e intelectual do 
nosso camarada nas lides jornalísticas.

Feito o silêncio da ovação tributada 
ao ilustre conferente, principiou o 
snr. Manuel Alves de Oliveira por 
agradecer a apresentação e louvar a 
simpática iniciativa do Grupo «Moci
dade Alegre». E continuando : é que 
eu, ao vir para aqui, não me esqueci 
das sensatas palavras que, há 317 
anos, escreveu Rodrigues Lobo, clás
sico de tõmo, na sua Côrte de Al
deia • — «o primeiro instrumento da 
prática é a voz e para ser engraçado 
no falar há-de ter estas propriedades : 
Ser clara, branda, cheia e compassada, 
porque a voz escura confunde as pa
lavras, a áspera e sêca tira-lhe a sua
vidade, a muito delgada e feminina 
faz imprópria acção do que fala, a 
muito apressada empece e revolve as 
razões que por si podem ser muito 
boas». E, infelizmente, como V. Ex.as 
já vão notando, eu possuo, em alto 
grau todos os defeitos e nenhuma das 
virtudes apontadas por Rodrigues 
Lobo 1

Prosseguindo, entra própriamente 
no tema da sua palestra, relacionando 
a parte histórica com o resplendente 
século dos quinhentistas, colocando 
no devido plano o Mestre Gil — autor 
e actor.

Em seguida disserta sôbre a origem 
do grande comediógrafo, baseando-se 
no Nobilitário de D. António de Li
ma, alcaide-mór que foi desta vila, e 
nos escritos de Sanches de Baena que 
diz ter sido êle natural de Guimarãis 
e filho de um ourives dos meados do 
século XV, por nome Gil Fernandes, 
casado com Ana ou Joana Vicente, 
de quem houve mais dois filhos : — 
Luís Vicente, que também foi ourives 
e Vicente Afonso que aprendeu o 
ofício de curtidor. «Contudo, ávido 
de saber, exercendo-se nêle a influên
cia da sua terra que Teófilo Braga

não pôde deixar de classificar 0 cen
tro vital da primeira elaboração 
poética, Gil Vicente foi frequentando 
as bibliotecas dos mosteiros e de al
gumas outras individualidades da côr
te, foi lendo, tomando contacto com 
os escritores daquele tempo e o seu 
génio irrompeu, criando uma obra 
genuinamente sua, que lhe concedeu 
a imortalidade».

Focando detalhadamente os primei- 
ensaios do sublime cultor do nosso 
Teatro, o talentoso Director da Revis
ta «Gil Vicente», com uma meticulo
sidade investigadora de quem é fami
liar na obra do nosso autor dramático, 
a par e passo vai dando conta da evo
lução daquele espírito superior, com 
citações apropriadas e originais es
clarecimentos, revelando-se um estu
dioso, consciente, criterioso e pro
fundo.

E a terminar : — «Permitam-me, 
porém, que faça uma ligeira referên
cia à Floresta dos Enganos que foi 
0 canto do cisne de Gil Vicente. 
Representou-se em Evora em Dezem
bro de 1536, completando-se, portan
to, nêste ano, quatro séculos sôbre a 
sua representação. Já velho, já alque
brado, êsse poeta que, segundo D. 
Carolina Michaellis melhor encarnou 
a alma da nação não voltou mais a 
escrever teatro. Depois rolaram os 
séculos e agora «poderá pois dizer-se 
que o grande escritor português que 
mais se aparenta com o nosso povo, 
que mais que nenhum outro repre
senta na sua obra o «ethnos» nacio
nal, que viveu e criou em permanente 
consonância e simpatia com a gente 
chamada baixa e rude, que em quási 
todo o meio de obras teatrais que 
produziu soube retratar como nin
guém e fixar para a posteridade a 
alma popular do seu tempo — poderá 
dizer-se que êste grande homem, uni
versal por isso mesmo que portugue- 
síssimo, continua entregue à alçada 
de eruditos e cultos.

Ainda há poucos dias 0 sr. Dr. Pi
res de Lima, actual director geral do 
ensino secundário, lamentava «Ve
mos uma estátua ao boémio Chiado 
e não vemos uma a Gil Vicente». E' 
necessário, pois, que se levante essa 
estátua ao fundador do teatro penin
sular, e que Guimarãis tome uma 
parte activa na campanha dêsse mo- 
monumento, para maior honra, glória 
e esplendor da Pátria portuguesa e 
bom nome da Terra Vimaranense.

Uma grande salva de palmas co
roou as últimas palavras do orador. 
A representação das sociedades vima- 
ranenses, com os seus estandartes, 
deu a êste final da palestra um aspec
to surpreendente, apoteótico mesmo.

A 3.a Parte compreendeu a recita
ção dos monólogos «O Preguiçoso» 
e «Vaqueiro», respectivamente feita 
pelos amadores Salvador Dantas e 
Miguel Rodrigues. Em fim de Festa 
foi entoado 0 Côro dos Pastores, 
com um solo cantado por Maria Luí
sa e que, pela sua harmonia e origi
nalidade, foi muito aplaudido pela as
sistência entusiasmada.

E assim correu o pano sôbre esta 
comemoração Vicentina.

— No final os assistentes chamaram 
ao palco o ilustre Director Artístico 
do Grupo o nosso querido amigo sr. 
Luís Filipe Coelho que foi recebido 
com uma demorada salva de palmas.

De facto, o esforço que por certo 
dispendeu na organização do Sarau, 
bem mereceu que os espectadores 
premiassem o seu trabalho de algu
mas semanas — trabalho aturado que 
vimos coroado do melhor êxito.

C ró n ica  do Pfirto
GENTE DA BEIRA RIO

Tu não conheces, leitor amigo, a 
vida da gente da beira r io .. .

Não conheces, nem podes conce
ber uma pálida ideia do que seja essa 
epopeia de trabalho heróificada pela 
população de miseráveis que vive jun
to ao Douro.

Não conheces, nem na tua imagi
nação brilha o reflexo froixo do que 
seja essa vida de tortura, dessa vida 
de luta e de trabalho, — mais que 
piedosa, mais que sobrehumana.

Vem daí comigo. Dá-me a tua 
mão. Quero guiar-te, quero acompa
nhar-te até lá, até aos cais, até à Ri
beira, até junto dos lugares onde o 
homem, a mulher e a criança são um 
farrapo que o Destino anima e a Vi
da corrói.

Vem comigo, — porque eu quero 
que respires o ar fresco do rio e sor
vas com avidez 0 espectáculo que se 
desenrola ao teu olhar, num quadro 
de dó e compaixão.

Tem cuidado! Não tropeces nêsse 
gigo imundo, encostado à valeta, 
porque tem dentro uma criança quási 
recem-nascida, que está a dormir. A 
mãi, que a confiou ao desconhecido, 
deixando-a entregue ao abandôno 
até à tarde, ao pôr do sol, vai ali, a 
atravessar aquela prancha de madeira 
que encosta do barco ao cais, sobre
carregada por uma cesta enorme de 
carvão.

Olha para ela! Olha para aquêle 
rosto negro, molhado pelo suor que 
transpira, em abundância, — repara 
nas pernas trémulas e sêcas, quási a 
sossobrar, — e vê os braços esquá
lidos, tostados pelo calor do sol.

Sabes?, ganha 15 centavos por ca
da cesta que transporta ! . . .

I Horrível, não achas ?
Adeante, podes vêr aquêle punhado 

de homens, empregados, também, na 
descarga do bacalhau.

São mais vítimas •— como a mulher 
do carvão.

Tôda esta lufa-lufa é constante,

plena de miséria — uma miséria que 
arripia e confrange.

I Queres vêr mais ? Para quê, — se 
estou a vêr a tua fisionomia transfor
mada e o teu sentimento abalado por 
tôda mise-en-scène de desgraça que 
bafeja a gente da beira rio ?

Vaino-nos! Não te comove tudo 
isto?

Ah!, sim! Também eu fujo dêste 
espectáculo — porque êle é superior 
à minha sensibilidade e eu confesso- 
-te, francamente, que me horrorisa a 
odisseia tétrica dêsses desgraçados!...

Dava um livro, — essa existência 
amargurada. Dava um livro célebre, 
onde se poderia tecer um quadro 
glorioso — pelo trabalho, — e triste, — 
pela miséria, — um quadro que mos
trasse a Fome a torturar, desespera
damente, muitas almas sãs .. .

Ruy de Luoena.

Dos Livros. Dos Jornais.
Vida de Cristo, segundo os Evange

lhos e a s  V isSes de C atarina Emme- 
rich. — O fascículo n.* 3 , em distri
buição (Largo do Picadeiro, 10, Lis
boa), é, certamente, um dos mais 
interessantes desta sugestiva obra. 
Descreve-nos as viagens de Jesus, 
entre o baptismo e princípio do jejum.

São factos não mencionados nos 
Evangelhos e conhecidos, hoje, graças 
às revelações de Catarina Emmerich. 
Um mapa curiosíssimo localiza-nos 
os principais acontecimentos relativos 
ao jejum e tentações no deserto.

Boletim de InformaçQes — Avenida 
Conde Valbom, 27 — Lisboa-N. — 
Temos recebido com regularidade es
ta muito útil publicação que, em 
Lisboa, sai tôdas as segundas e quin
tas-feiras de cada semana, sob a di- 
recção do sr. Ernesto Marques Poole 
dã Costa, cuja propriedade e edição 
também estão a seu cargo.

Este Boletim interessa sobremanei
ra à Construção Civil, Engenheiros, 
Indústria, todo o Comércio, etc., pois 
insere todo 0 movimento, atravez do 
país, ilhas e colónias, de concorrên
cia, tanto do Estado, como dos Cor
pos Administrativos, Portos, Hospi
tais, etc.

Homenagem póstuma 
ao Padre Roriz

Foi bem recebida por tôda a gente, 
o que nos apraz registar nestas colu
nas, a ideia de se prestar pública ho
menagem ao saúdosíssimo vimaranen
se Padre Gaspar Roriz, que a cidade 
de Guimarãis ia esquecendo lamentà- 
velmente.

Das pessoas consultadas para a 
realização dessa homenagem, justa e 
oportuna, nem uma só, até hoje, ne
gou o seu concurso a tão feliz inicia
tiva que vai dentro em breves sema
nas converter-se em realidade.

Voluntàriamente e — pode dizer-se 
— inesperadamente, as adesões à ho
menagem que se prepara começaram 
a chover há alguns dias, sendo já em 
número muito considerável. Ei-las:

Associam-se à consagração do Pa
dre Gaspar Roriz as Bandas dos B. 
V. de Guimarãis, Vizela, Pevidém e 
Oficina de S. José.

O hábil fotógrafo sr. Domingos Al
ves Machado, pôs à disposição da co
missão executiva todos os trabalhos 
fotográficos para publicidade da im
prensa e para tudo que a mesma jul
gue necessário.

Apraz-nos também registar a cola
boração valiosa dos srs. João Passos 
e Eugênio & Novais, hábeis armado
res desta cidade, que tomaram a seu 
cargo a ornamentação da igreja onde 
vão realizar-se as homenagens fúne
bres.

O «Grupo Dramático Vimaranense 
Padre Gaspar Roriz», recentemente 
remodelado, confiou aos antigos dis- 
dípulos do saudoso morto os princi
pais papeis da peça «O Herói Minho
to», devendo reaparecer na cena ver
dadeiros valores da arte de representar 
há muito afastados das lides teatrais. 
Assim teremos: D. Custódia Costa, 
José Roriz, Avelino Ferreira Meireles, 
João Barreira, Américo Ferreira e ou
tros. A contra-regra da peça está con
fiada ao antigo amador, sr. Simão 
Costa.

Na sessão solene, além do rev. Cân
dido Abílio de Almeida Gomes, do 
Pôrto, usará da palavra o talentoso 
orador vimaranense, sr. Dr. Eduardo 
de Almeida.

O sarau de gala abrirá com a re
presentação duma peça inédita do 
saudoso morto desempenhado por 
crianças.

| C tirio sid ad eí^
A sem en te  do algodão

oom o alim ento

Diz um jornal americano ter-se 
descoberto que a semente do algo
dão pode fornecer um magnífico 
alimento que substitui a carne, pois 
é 2 a 3 vezes mais rica em matérias 
azotadas do que esta. A farinha de 
semente de algodão é fácil de con
servar, e, misturada com os vegetais, 
à maneira de esparregados, é mais 
nutritiva e saborosa que os croque
tes.

Só a semente de algodão colhida 
na América contém matéria proteica 
bastante para alimentar 5o milhões 
de homens. O preço actual é de 
perto de seis escudos por quilo,

portanto muito mais barato que a 
carne.
O trlú n fo  h ig ien ista  na Itália

Sabe-se que na Itália em geral, e 
em Roma em particular, é proibido 
às pessoas novas beijarem-se em 
público, sob pena duma multa de 10 
liras.

Foi actualmente publicado em adi
tamento ao decreto que diz respeito 
a esta penalidade. Os contravento- 
res deverão pagar daqui para diante 
uma lira suplementar... para o selo 
anti-tuberculoso. Triunfo dos higie
nistas que julgam que o beijo é 
doentio. Mas os amorosos não se 
beijarão mais do que já beijavam, 
pensando nos pobres doentes que o 
seu beijo poderá salvar.
A Soolad ad e das M ações

a a s  su a s  ra c e lta s

As receitas totais obtidas pela S. 
D. N. durante 1 g35 atingiram 38.639 
mil francos ouro, excedendo em 
muito a soma prevista, que era de 
35.823 mil francos ouro.

Sôbre êste aumento de receita 
proveniente das contribuições dos 
diversos estados que pertencem à 
S. D. N., verificaram-se economias, 
o que permite que as contas sejam 
encerradas com um saldo positivo 
de 8.998 mil francos ouro.

Dêste saldo, e em obediência ao 
estipujado pelos estatutos da Socie
dade das Nações, i.2o5 francos serão 
transferidos para o fundo de reserva 
e o restante lançado ã conta dos 
Estados contribuintes, para redução 
das suas futuras contribuições.

::::::::::::::::::

É D IT O S  D E  8  D IA S

No processo de falência do comer
ciante António José de Araújo, que 
teve estabelecimento no largo i.° de 
Maio e reside no largo Martins Sar
mento, desta cidade, correm éditos 
de oito dias citando os crèdores da 
respectiva massa falida e o falido, 
para, dentro de cinco dias, depois 
de findo o prazo dos mesmos éditos, 
dizerem o que tiverem por conve
niente àcêrca das contas apresenta
das por António Rodrigues da Ro
cha, administrador da falência, as 
quais para isso podem ser examina
das na segunda Secção da Secreta
ria Judiciai desta comarca.

Guimarãis, 6 de Junho de 1936.

O chefe da 2.* SecçSo,

Serafim José Pereira Rodrigues.

Verifiquei a exactidão.

O Juiz de Direito,

(,26) Artur Valente.

I FALECIMENTOS 2
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0 . Raquel Augusta Penafort

Na madrugada de quarta feira, fa 
leceu, quási repentinamente, na sua 
residência à Avenida 31 de Janeiro, a 
ex.m* sr.* D. Raquel Augusta da Silva 
Penafort, espôsa do sr. Joaquim Pena

fort Lisboa e extremosa mãi do nosso 
querido amigo, sr. Álvaro Penafort, 
distinto escrivão de Direito na Comar
ca de Celorico de Basto e irmã da 
espôsa do sr. Francisco Joaquim de 
Freitas, tendo o seu passamento cau
sado muita consternação.

0 seu funeral, que constituiu uma 
significativa manifestação de saudade, 
realizou se ante ontem, pelas // horas, 
perante numerosa e selecta assistência, 
no templo da Misericórdia.

A ’s cerimónias fúnebres assistiram 
muitas pessoas das relações da famí
lia, representantes da Cooperativa *A 
Económica Vimaranense», dos Bom
beiros Voluntários desta cidade, ele
mentos, do foro, médicos, advogados, 
oficiais do exército, comerciantes, in
dustriais, professores, etc.

A chave do caixão foi entregue ao 
sr. dr. Vicente Leal Sampaio, ilustre 
Desembargador da Relação do Pôrto e 
amigo intimo da família dorida. Fin
dos os responsos fúnebres foi o cadáver 
trasladado, com grande acompanha- 
mento, para o Cemitério Municipal, on

de ficou inhumado em jazigo de família. 
Sôbre a uma que encerrava os restos 
mortais da bondosa senhora, foram 
colocadas muitas coroas e bouquets de 
flores com sentidas dedicatórias.

A tôda a família enlutada e espe
cialmente ao esposo e filho da saudosa 
extinta, apresenta o “Notícias de Oui- 
tnarãis„ a expressão do seu sentido 
pezar.

Francisco Pinto Rodrigues
A d v o g a d o

R. Gravador M olarinho— Guimarãis 
------  T E L E F O N E  1 7 2  ------

Ben«ficcaaado“jWcia$'’
Publicamos hoje os nomes das pes

soas que subscreveram últimamente 
para a compra de uma perna, acor
rendo desta maneira ao apêlo feito 
pelo nosso jornal em favor da sr.1 
D. Maria Qniomar Damásio, que há 
alguns meses se encontra numa situa
ção aflitiva.

As verbas que hoje se publicam 
foram-nos entregues por uma comis
são de gentis senhoras que, num gesto 
humanitário diguo do maior louvor, 
quiseram, voluntàriamente, auxiliar o 
“Notícias„ na sua missão. A êsse 
gesto, que traduz bem os nobres sen
timentos das beneméritas senhoras, 
nos referiremos no próximo número, 
pois não cabe aqui, em poucas linhas, 
o nosso agradecimento.

Transporte do n.° 222 . . 5O5$50

Manuel Pereira Bastos.
D. Luísa Araújo Gomes Gni-

10 0 $0 0

marãis............................... 50$00
Francisco da Silva Areias - 10 $0 0
Vital Marques Rodrigues • 2 0 $(JO
Joaquim Ribeiro. 30$00
Amadeu da Costa Carvalho. 30$00
Atnadeu Mirauda 10 $0 0
José L i m a ......................... 20  $00
Fernando Almeida & C.® • ÍOOIOO
Bernardino Jordão . 50$00
Domingos Pereira Mendes. 10 $ 0 0
José Maria Leite 40$00
António Rodrigues . 20JOO
António J .  Pereira de Lima. 50$00
João Mendes Fernandes . 20$00
José Martins......................... 10 $0 0
Capitão Abreu Lima 20$00
Francisco Costa Guimarãis. 
Domingos Martins Fernan-

30$00

des..................................... 10 $0 0
José dos Reis Teixeira. 20$00
Conotantino Santoalba • 10 $0 0
Joaquim de Sousa Piuto • 50$00
Almério Ferra . . . . 10 $0 0
Alberto Teixeira Carneiro. 20$00
Fraucisco Correia • 20$00
Alberto Pimeuta Machado • 50$00
António Pimenta Machado. 
José Pinto Teixeira de

20$00

Abreu & C.“ • 20$00
Coronel Duarte Amaral 5$00
Adão Pereira da Silva • 5$00
José Gilberto Pereira . . 
D. Maria da Conceição Tei-

5$00

xeira Freitas . . . .  
D. Maria dos Anjos Freitas

20$00

C arn eiro ......................... 20$00
João Rodrigues Loureiro . 
Francisco Inácio da Cunha

50$00

Guimarãis......................... 20 $0 0
Um anónimo.........................

A Comissão:
5$00

D. Maria Mendes Ribeiro da \
C o s ta ...............................

D. Marília da Silva Passos
30$00

de Oliveira . . . .  
D. Beatriz Teixeira Car-

30$00

neiro de Oliveira.
D. Ernília Ciampella Teixei-

30$00

ra de Aguiar . . . . 30$00
1.605$50

Misericórdia de Guimarãis
Movimento hospitalar no mSs de 

Abril de 19 36Hospital Geral de Santo António
Consultas no Banco, 701.
Receitas abonadas a doentes exter

nos, 543.
Parturientes recolhidas, 14. 
Crianças nascidas, i 3, sendo 9 do 

sexo masculino e 4 do sexo feminino.
Doentes existentes no úitimo dia do 

mês de Março, 86.
Doentes entrados durante o mês, 

119.
Doentes saídos:
Curados, 70.
Melhorados, 41.
No mesmo estado, 12.
Falecidos, 6.
Ficaram existindo no último dia do 

mês de Abril, 76.
Banhos dados no balneário, 192. 
Operações de grande e pequena ci

rurgia, 5 t.
Curativos feitos no Banco, 2.680. 
Injecções aplicadas, 1.517. 
Aplicações eléctricas, 992.Hospital António Francisco Bulmarãls-Vlzela
Consultas no Banco, 3.
Doentes existentes no último dia do 

mês de Março, 17.
Doentes entrados durante o mês,

3 .
Doentes saídos:
Curados, 2.
Ficaram existindo no último dia do 

mês de Abril, 18.
Operações de pequena cirurgia, 5. 
Curativos feitos no Banco 53. 
Injecções aplicadas, 3 i.
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In s p e c ç õ e s  à s  c a d e r n e ta s  
m ilita re s  — Junho , 28 — Abação 
(S. Cristóvão e S. Tom é), Airão 
(Santa Maria e S. João), Aldão, 
Arosa, Atais, Azurém, Balazar, Bar
co, Briteiros (Santa Leocádia, S. Sal
vador e Santo Estêvão).

Julho, 5 — Oliveira, S. Paio, S. 
Sebastião, Infantas, Leitões, Lobeira.

Julho, 12 — Longos, Lordelo, Mas- 
cotelos, Matamá, Mesão-Frio, Morei
ra de Cónegos, Nespereira, Oleiros, 
Paraíso, Pencelo, Pinheiro, Penteei- 
ros.

Ju lho , 19 — Polvoreira, Prazins 
(Santa Eufémia e Santo Tirso), Ren- 
dufe, Ponte, Ronfe, Sande (S. Cle
mente, S. Lourenço, S. Martinho e 
Vila Nova), S. Torcato.

Ju lho, 26 — Brito, Caídas (S. João 
e S. Miguel), Caldeias, Calvos, Can- 
doso (S. Martinho e S. Tiago), Cas- 
telÕes, Conde, Corvite, Costa.

Agosto, 2 — Creixomil, Donim, 
Fermentões, Figueiredo, Gandarela, 
Gondar, Gominhãis, Gonça, Gondo- 
mar, Guardizela.

Agosto, 9 — Selho (S. Cristóvão, 
S. Jorge e S. Lourenço), Serzedelo, 
Serzedo, Silvares, Souto (Santa Ma
ria e S. Salvador), Taboadelo, Tà- 
gilde, Urgezes, Vermil, Vizela (S. 
Faustino e S. Paio).

Ainda o c r im e  de m o rte  de 
S ilv a r e s  — Como noticiamos, no 
nosso último número, na madrugada 
da penúltima sexta-feira, num moi
nho do lugar da Ponte Nova, fregue
sia de Silvares, deste concelho, o 
moleiro Bernardino Teixeira, de 20  
anos de idade, assassinou, nas con
dições mais trágicas, um pobre e 
honesto mancebo, de nome Bernar
dino Alves Magalhãis, de 2 3  anos de 
idade, com o nm de se apoderar de 
uma biciclete e de uma quantia de 
que o mesmo era possuidor.

No hospital da Misericórdia, foi 
feita, a autópsia ao cadáver, pela 
qual se verificou que a morte foi 
provocada por oito ferimentos na 
cabeça e fronte, duas francturas do 
crâneo com esfacelamento do cére
bro.

O cadáver foi sepultado no do
mingo, de manhã, no cemitério Mu
nicipal, e o criminoso foi remetido 
na quinta feira ao Poder Judicial.

S e m a n a  d a B o n d ad e — Cor
respondendo ao apelo feito pela S o 
ciedade Protectora dos Animais, rea
lizou-se, no passado domingo, na 
Escola Industrial e Comercial de 
«Francisco de Holanda», uma sessão 
comemorativa da «Semana da Bon
dade», a que assistiram alguns pro
fessores e muitos alunos daquele 
importante estabelecimento de ensi
no.

Presidiu à sessão o sr. José Alves 
Machado, presidente da S. P. dos 
A., secretariado por dois alunos da 
mesma Escola, e foi orador o nosso 
querido amigo e ilustre Professor da 
Escola, sr. Mário Menezes, que pro
feriu uma brilhante conferência so
bre a «Bondade», fazendo curiosíssi- 
mas e largas consideraçães àcêrca 
da «Semana» que naquele dia se 
encerrava, dizendo dos deveres dos 
cidadãos para com os pobres ani
mais e as plantas. Foi muito aplau
dido ao terminar a sua lição cheia 
de ensinamentos e de verdades.

Felicitamos, pois, aquele nosso 
bom amigo, e felicitamos os Profes
sores e alunos do nosso estabeleci
mento técnico, pela iniciativa da 
realização daquela modesta mas bem 
significativa comemoração da «Se
mana da Bondade» — comemoração 
única que nesta cidade foi levada a 
efeito.

R e g r e s s o  de L is b o a  — Re
gressou de Lisboa a comissão que 
íoi avistar-se com o sr. Presidente 
do Ministério, a qual, como noticia
mos, se compunha de membros das 
Comissões Administrativas da Câ
mara Municipal e da União Nacional 
e do sr. administrador do concelho.

G o v ern ad o r Civil — No do
mingo esteve nesta cidade, s. ex.* o 
sr. Governador Civil, que conferen
ciou com o sr. Administrador do 
Concelho.

E x c u r s õ e s  a  G u im a rá is  —
No passado domingo, realizou-se, a 
anunciada excursão a Guimarãis, 
promovida pelo grupo recreativo do 
Pôrto, « 12  talheres», composta por 
algumas centenas de pessoas, que 
foram recebidas, na Avenida Cândi
do dos Reis, pela banda de música 
de S. José, Associações de Classe, 
Grupos excursionistas de Guimarãis, 
alunos da Escola Industrial e Comer
cial de «Francisco de Holanda», etc., 
com os seus estandartes e muito 
povo.

Organizou-se um cortejo que se 
dirigiu à sede da Associação Huma
nitária dos B. V., onde se realizou a 
sessão de boas-vindas.

Presidiu o sr. Américo Cardoso, 
presidente da Federação das Socie
dades de Recreio. SaUdaram os vi
sitantes, os srs. : José Luís de Pina, 
i.# Comandante dos B. V. de Guima
rãis ; Américo Ferreira, director do 
«Grupo Dramático P.» Gaspar Ro- 
riz», e João Rodrigues, presidente 
dq Grupo «20 Arautos de D. Afonso

Henriques», agradecendo os srs. Abel 
Ventura e Ricardo Pascoal Ferreira, 
encerrando a sessão o sr. Américo 
Cardoso.

Seguidamente foram colocados ar
tísticos laços nas bandeiras do gru
po visitante e grupos visitados, acto 
que foi coroado com estrondosas 
salvas de palmas.

Depois os visitantes prestaram ho
menagem ao saudoso vimaranense 
Simão da Costa Guimarãis, depondo 
um ramo de flores no seu monumen
to e visitaram a sede dos «20 Arau
tos», onde foram carinhosamente 
recebidos.

Os excursionistas partiram em se
guida para a Penha, onde se realizou 
um grande e animado «pic-nic», re
gressando ao Pôrto às primeiras ho
ras da noite.

S e n h o r  d o s E n trev a d o s —
Na freguesia de S. Miguel de Creixo
mil, realizou-se, no passado domin
go, e com grande pômpa, a procissão 
do Senhor dos Entrevados.

O rfeão  de G u im a rã is  —
segundo Sarau de Arte realizado no 
domingo, no Salão da V. O. T. de
S. Francisco, desta cidade, teve uma 
assistência numerosa e distinta e 
decorreu com muito brilhantismo, a 
êle tendo assistido delegações da 
Junta do Bonfim e da Sociedade de 
«Alma Lusa», director do «Grupo 
Dramático União do Pôrto» e Co
missão do «Grupo Regional do Bon
fim», Pôrto, etc.

Tomou parte no Sarau, como fôra 
anunciado, a distinta concertista, 
ex.m» sr.» D. Juliana Falconieri de 
Oliveira, que deliciou a assistência 
com um magnífico concêrto de har
pa, deixando as melhores impressões 
em todos aqueles que tiveram o 
prazer de a ouvir.

O nosso grupo coral desempenhou 
correctamente e sob a hábil regência 
do Professor Filinto Nina as compo
sições do seu programa, conquistan
do novos e merecidos aplausos.

— Na quarta-feira, o distinto grupo 
orfeónico, fêz-se ouvir no Pevidém, 
onde realizou, com uma assistência 
numerosa e selecta, mais uma admi
rável audição.

E o Pevidém, que sempre acom
panhou com um entusiasmo invulgar 
os progressos da sede do Concelho, 
e que, para êles nunca se negou a 
contribuir — ju s t iç a  se lh e  fa ç a  e 
h o n ra  lh e  se ja  — soube, como sem
pre, receber condignamente e aplau
dir com entusiasmo, os simpáticos 
componentes do nosso nóvel orfeão.

A noite de quarta feira deve ter 
encorajado os nossos orfeonistas a 
enfrentarem as dificuldades do dia 
de àmanhã, para que tão belo agru
pamento continue pelos anos fora a 
cantar, a cantar sempre, a nossa que
rida Terra.

D r. J o s é  Jú lio  M o re ira  de 
C a s tro  — Foi largamente concor
rida a missa mandada celebrar na 
segunda-feira, no templo da V. O.
T. de S. Francisco, pela mesa da 
mesma Ordem, em sufrágio da alma 
do sr. dr. José Júlio Moreira de Cas
tro, recentemente falecido em Fel- 
gueiras, cunhado dos nossos bons 
conterrâneos e amigos, srs.: Fran
cisco Ribeiro Martins da Costa (Al
dão) vice-ministro da mesma V. O., 
Dr. Luís Ribeiro Martins da Costa 
(Aldão) e Domingos Ribeiro Martins 
da Costa (Aldão).

Além da mesa da V. O. T . de S. 
Francisco e da família do extinto, 
viam-se muitas pessoas das suas r e - ! 
lações, casas de caridade, etc.

P a s s e io  d e es tu d o  — Os alu
nos da Escola Industrial e Comercial 
de «Francisco de Holanda», realizam 
hoje o seu passeio anual de confra
ternização e estudo, a Aveiro, sendo 
acompanhados por alguns dos seus 
ilustres professores.

Ao T rib u n a l — Foi entregue ao 
Poder Judicial, Bernardino Teixeira, 
solteiro, de 20 anos, moleiro, que, 
como noticiamos, assassinou, no lu
gar da Ponte Nova, freguesia de Bri
to, o desventurado Bernardino Alves 
Magalhãis.

C rim e a n tig o  — A G. N R.
capturou na freguesia de Briteiros, 
José Valente, cúmplice no assassina
to do regedor da mesma freguesia, 
ocorrido há meses.

P e la  P o líc ia  — António Maria, 
da freguesia de S. Tomé de Abação, 
queixou-se à polícia contra Joaquim 
Leite Carneiro, da freguesia de Gé
meos, por lhe ter agredido a esposa.

F e r ia d o s  — Nos passados dias 
8 e 10, dias feriados, Municipal e Na
cional, consagrados a Gil Vicente e a 
Luís de Camões, as repartições pú
blicas, estabelecimentos de ensino, 
Bancos, etc., estiveram encerrados.

S u fra g a n d o  — Em sufrágio da 
alma de seu cunhado, sr. José Júlio 
Moreira de Castro, o estimado capi
talista vimaranense, sr. Francisco 
Ribeiro Martins da Costa, entregou 
à Creche da V. O. T. de S. Francis
co a quantia de i.25o#oo.

R onda da L ap inh a — Realiza* 
-se hoje, como fôra anunciado, a 
tradicional Ronda da Lapinha, que

a esta cidade costuma atrair muitos 
milhares de pessoas de tôdas as fre
guesias do concelho.

F e s ta s  a  S a n to  A ntónio —
Em alguns templos da cidade, reali
zam-se, hoje, solenidades em honra 
de Santo António.

F e ira  de S a n to  A ntónio —
Realiza-se, hoje, no Pevidém, a feira 
anual de Santo António, que costu
ma ser muito concorrida.

Chá D a n sa n te  — Na Assem
bleia Vimaranense, realizou-se, na 
quinta-feira, um animado Chá Dan
sante, que foi abrilhantado pela 
Orquestra Vimaranense.

B rilh a n te  r e c e p ç ã o  ao  
R ev .mo A rce b isp o  do D io o ese
— Im p o n en te  fe s tiv id a d e  —
S. Ex.» Rev.“* o Senhor D. António 
Bento Martins Júnior, Venerando 
Arcebispo de Braga, que na quinta- 
-feira passada visitou oficialmente e 
pela primeira vez esta cidade, foi 
carinhosamente recebido por alguns 
milhares de pessoas, entre as quais 
se viam muitas associações religiosas 
com os seus estandartes, colégios, 
instituições de beneficência, banda 
das Oficinas de S José, e muito po
vo que aclamou o ilustre Prelado 
pelas ruas da cidade, cobrindo-o de 
flores e saíiJando-o com palmas e 
vivas e agitando lenços brancos.

Os sinos repicaram festivamente e 
no espaço estralejaram muitos fo
guetes. Os prédios estavam engala
nados com lindas colgaduras e ban
deiras.

No Salão Nobre dos Paços do 
Concelho, aguardavam S. Ex.» as 
pessoas representativas da cidade e 
foram-lhe dadas pelo sr. Presidente 
da C. A. as boas vindas, responden
do o ilustre visitante, num brilhante 
discurso e profundamente emociona
do.

A S. Ex.» foi depois oferecido num 
salão da Irmandade dos Santos Pas
sos um delicado «copo de água», 
realizandose em seguida as soleni
dades do Corpo de Deus que decor
reram com muita imponência.

A’ tarde, saiu a majestosa Procis
são Eucarística, que percorreu as 
ruas da cidade, nela se incorporando 
muitas associações religiosas, colé 
gios, irmandades, clero, etc., e presi
dindo ao religieso préstito o Senhor 
Arcebispo, que era acolitado pelos 
revs. Cónego Alberto da Silva Vas
concelos e Mgr. José Maria da Silva.

A’ cauda das vestes prelatícias pe
gava o ilustre administrador do Con
celho, sr. António José Pereira de 
Lima e pegavam às lanternas do 
pálio os representantes da V. O. T . 
de S. Francisco, Irmandades da Mi
sericórdia, Santos Passos, Nossa S e 
nhora da Oliveira e Confrarias do 
SS.™#

No largo Martins Sarmento foi 
dada a bênção do SS .ro<>, acto que 
teve grande imponência.

Na quarta feira à noite uma gran
de parte dos prédios da cidade esti
veram iluminados.

António de F r e i ta s  S o a r e s
— Este nosso querido amigo e dis
tinto colaborador, que há bem pou
co nos brindou com o seu interes
sante livro « Gratidão », contendo 
poesias publicadas no «Notícias de 
Guimarãis», ofereceu à Liga dos 
Combatentes da Grande Guerra 100  
exemplares daquele seu trabalho, 
cujo produto se destina ao Monu
mento que a Cidade vai erigir a seus 
filh o s  que hem mereceram da Pátria.

Delfim de Guimarãis e António 
Freitas Soares — dois poetas distin
tos, dois amigos do «Noticias» e de 
Guimarãis — tiveram um gesto no
bre, patriótico, simpático para todos 
nós que nos interessamos por Gui
marãis e que pelo Monumento vimos 
trabalhando.

Felicitámo-lo por isso.

De lu to  — Pelo falecimento de 
uma sua tia, encontra-se de luto o 
nosso prezado amigo, sr. António 
Jaime Ferreira Sampaio, estimado 
aspirante de Finanças neste conce
lho. Apresentamos - lhe as nossas 
condolências.

C onde de P a ç o  V itorin o  —
Deu-nos ante-ontem o prazer da sua 
visita o ilustre titular, sr. Conde de 
Paço Vitorino que, com sua ex.m* 
espôsa e filhos, esteve nesta cidade 
de visita ao sr. Visconde de Viamon- 
te da Silveira.

G r a n d e s  F e s t e j o s  a o  
S . Jo ã o  em  S a n ta  Luzia  —
Dia 23 — Ao romper do dia, uma 
girândola de foguetes anunciará os 
grandes festejos, aos quais a Comis
são organizadora quer emprestar o 
maior brilhantismo.

Ao meio dia, outra girândola anun
ciará a continuação dos populares e 
típicos festejos.

A’s 22  horas, depois de percorrer 
as ruas da cidade, dará entrada no 
local a afamada Banda dos B. Vo
luntários de Guimarãis, a qual exe
cutará o mais belo programa do seu 
repertório, abrilhantando assim o 
deslumbrante e pitoresco
A R R A I A L  M I N H O T O
com as mais deslumbrantes e feéri
cas iluminações, pelo apreciado a r - ,

O

tista vimaranense Bernardo Barreira. 
Descantes populares. Ranchos re
gionais. Lindo e variado Fôgo de 
artificio. Passeios de barco no Rio 
Jordão. Grande bazar de prendas, 
prolongando-se êste arraial até altas 
horas.

Dia 2 4 — Ao romper do dia, outra 
girândola anunciará a continuação 
dêstes lindos e atraentes festejos.

A’s 9 horas, alvorada pela distinta 
Banda dos Bombeiros Voluntários 
de Guimarãis, a qual, depois de per
correr as ruas da cidade, dará entra
da em Santa Luzia.

A’s 10 horas, uma salva de fôgo 
anunciará o mais encantador núme
ro do programa, dando se inicio no 
Rio Jordão à Ceremónia do Baptis- 
mo, lindo e deslumbrante Côro de 
Virgens que sob a regência do Che
fe da Banda dos V. de Guimarãis, 
fará ouvir cantos alusivos ao acto.

Ao meio dia, outra salva de fôgo 
anunciará a continuação das festas.

Durante a tarde, pitorescos pas
seios de barco, fôgo, música, des
cantes populares, continuação do 
Grande bazar de prendas, proporcio
nando assim ao público, a Comissão 
organizadora, uma tarde bela e agra
dável.

A’ noite. Deslumbrantes e feéricas 
iluminações no Rio Jordão. Fôgo 
prêso e do ar. Descantes populares. 
Ranchos regionais. Passeios de bar
co no Rio. Grande bazar de pren
das. Arraial verdadeiramente mi
nhoto, que se prolongará até de 
madrugada.

G rupo R e c re a tiv o  «Os S o s 
se g a d o s»  — Visitam-nos no dia 
28 do corrente, os componentes dês- 
te grupo recreativo, da cidade do 
Pôrto, em número aproximado a 
i 5o, que se fazem transportar em 8 
luxuosas caminhetas.

Na Penha realizam um «pic-nic», 
improvisando-se em seguida um bai
le campestre, para o que acompanha 
a excursão uma excelente orquestra- 
-jazz.

Jerónimo Mills Dl KOCHft
Antigo Magistrado 
A D V O G A D O  ^

ESCRITÓRIO: ~

R .  Mousinho da Silveira, 310 -2 .0 

Telefone, 6033 . RESIDÊNCIA:

R u a  Duque da Terceira, 117

“  O  TZ T  O  Z

NOT I C I AS  PES SOAI S

A uso de águas partiu para  Melga- 
ço 0 nosso bom amigo, sr. Jo s é  Jacinto  
Jún ior, importante industrial e cap i
talista.

— Tem estado em L isboa , a trata- 
de assutttos comerciais, 0 nosso prezar 
do amigo, sr. Antero Henriques da 
Silva.

— Parte hoje para a capital 0 nosso 
bom amigo, sr. Jo s é  de Oliveira.

' — Tem passado bastante incomo
dado 0 nosso prezado amigo, sr. Ma
nuel Joaquim  Pereira de Carvalho. 
Desejamos lhe rápidas melhoras.

— No Hospital de Santo António, 
do Pôrto, fo i operada com êxito, a e s 
pôsa do nosso prezado amigo, sr. Jo s é  
Joaquim  Pereira da Costa.

— Fêz anos no passado dia 6, 0 nos
so prezado amigo, sr. Jo ão  llibeiro da 
Costa, a  quem apresentamos os nossos 
parabéns.

— Foi operada, há dias, no Pôrto, 
com muito êxito, a  espôsa do nosso 
prezado amigo, sr. João  Ribeiro Dias.

— Está muito doente uma filhinha 
do querido amigo, sr. Antônio Sousa 
Lima.

Vejam diàriamente as 
exposições de latos ^

com preços, na ^
f i l i a l  p im e n ia  p f a c h a  do.

o  1 v  ô  r  e  1 o
Por sentença dêste Juízo, de 29 de 

Maio último, a qual transitou em 
julgado, foi autorizado o divórcio 
entre D. Emília Augusta de Bourbon 
Sampaio, proprietária, actualmente 
moradora na Casa de Pousada, fre
guesia de Gondar, desta comarca, e 
António Zeferino Pereira da Costa, 
empregado na Repartição de Finan
ças dêste concelho e residente na 
rua de Val-de Donas, desta cidade, 
pelos fundamentos do n.° 4 do art.° 
4 do Decreto de 3 de Novembro de 
1910, em acção proposta pela primei
ra e contestada pelo segundo, que 
deduziu reconvenção.

Guimarãis, 11 de Junho de 1936
O chefe da 2.» secção,

Serafim Jo s é  Pereira Rodrigues. 

Verifiquei a exactidão.
O Juiz de Direito,

Ú27) Artur Valente.

ò  a m o r  à  T e r r a  e  à  Ç r e i  

—  e i s  0  n o s s o  l e m a .

I i l t í i  It i i i i i r í i s
Por nos ter sido impossível 

publicar, no último número, o 
discurso proferido na Festa do 
Orfeão de Guimarãis, pelo ilus
tre médico e escritor portuen
se, sr. Dr. Abílio de Mesquita, 
damos-lhe hoje pubicidade nas 
nossas colunas:

Minhas Senhoras e meus Senhores :

Guimarãis, o primeiro embalo dês
te país de saudade, vai ter, de novo, 
o seu Orfeão. E, 110 momento do 
seu ressurgimento, é um desconhe
cido que vem cumprir a velha praxe 
de dizer a V. Ex.as, duma maneira 
simples, algumas palavras de aber
tura.

Outrem poderia satisfazer esta im- 
cuinbência com melhor voz, amplos 
gestos e mais Arte.

Ao convite, porém, não me esqui
vei, porque, para compensar as ho
ras amargas da minha profissão, sinto 
a necessidade espiritual de uns mo
mentos de Arte que sejam um tem- 
pêro infalível para as convulsões da 
Vida.

E, se não fôra isto, outro motivo 
se erguia: — a circunstância de não 
destoàr, junto de quaisquer modali
dades da vida vimaranense, um estra
nho a esta terra; é que todos os por
tugueses, que o saibam ser, cabem 
perfeitamente e devem sentir-se bem 
dentro de Guimarãis, a terra-mãi de 
Portugal, a terra-mãi de nós todos.

Aqui nasceu o primeiro grito de 
libertação que deu vida e forma a 
Portugal; aqui se cimentaram os ali
cerces do espantoso edifício da nossa 
nacionalidade.

Não me sinto, portanto, deslocado 
para cumprir a velha praxe — prefá
cio singelo e despretencioso dum sa
rau artístico que vai marcar a posi
ção definitiva do Orfeão de Guimarãis.

** *

Minhas Senhoras e meus Senhores :

mente variado; o sussurro da chuva; 
a sonoridade arrastada e imensa das 
ondas; a melodia suave dos riachos 
ou o ruído estranho das correntes 
caudalosas — são manifestações mu
sicais da Natureza, que nos dominam 
e nos encantam.

Para o Homem, foi Ela inaís pródi
ga : deu-lhe a música e a palavra. E 
o Homem, apenas por intuição, com
binou êsses dotes e formou as canções.

A palavra modelada pela música 
apareceu, portanto, sôbre a Terra, 
com o primeiro homem. Vem dos 
tempos lendários.

I Quem não tem escutado a história 
amorosa, sentimental e arripiante do 
Orfeu, o músico lendário da antigui
dade pagã ?

Quando êle dedilhava a sua lira, os 
seres inanimados aproximavam-se, os 
rios suspendiam a corrente, as folhas 
das árvores ficavam extáticas a es
cutar e as feras iam mansamente para 
jundo dêle, ouvir os seus acordes 
maravilhosos. Era o domínio abso
luto.

Euridice, a sua noiva, morreu no 
dia das bodas; mordera-a uma ser
pente. E Orfeu, doido de amor, des
ceu aos Infernos para rehaver a bem- 
-amada. Ao som da sua lira, as 
divindades infernais enterneceram-se; 
libertaram a linda Euridice, sob a 
condição de Orfeu não olhar para ela, 
que seguia os seus passo, enquanto 
não chegasse à Terra.

M as... o amor é imprudente; e 
assim Orfeu não cumpriu a condição 
imposta, perdendo para sempre a sua 
Euridice.

Passou a viver para a lembrança 
dêsse grande amor e para as maravi
lhas da sua lira. E as Bacantes, ciú- 
mentas e raivosas por não o conquis
tarem, mataram-no e lançaram o seu 
corpo em pedaços a um rio, cujas 
águas faziam côro com a voz de Or
feu que ainda murmurava:

— «Euridice... Euridice!...
Orfeu é, portanto, o patrono len

dário da Arte musical, sob tôdas as 
formas.

*♦ ♦

Os grupos corais são o arquivo 
selecto e vivo do sentir dum povo, 
sob a forma de canções. Nêles, pal
pita o coração amoroso das gentes 
de agora e o das gentes de outras 
eras que, pouco a pouco, fôram for- j 
mando o pó dos caminhos, levadas 
pelo Tempo que não pára.

As canções são como um rasto lu
minoso dum Passado; iluminam o 
Presente 11a ância de viverem um 
Futuro.

São a expressão máxima da vida 
íntima, a maneira mais palpitante de 
comunicar aos outros, com a palavra 
modelada pela música, um mundo de 
maravilhas que se tradicionalizaram, 
de geração em geração.

Por elas podemos adivinhar o mo
do de viver de um povo, o seu es
tado anímico, 0 meio orográfico em 
que vive e até 0 clima que o bafeja. 
Se a vida é fácil e produtiva, os seus 
cantares teem a alegria esfusiante 
dum hino ao trabalho; se há tristeza 
na sua alma, as canções são dolentes, 
de sons prolongados que se infiltram 
em nós e nos amortecem os nervos.

Se a região é plana, extensa, a 
música tem a monotonia dos descam
pados e da solidão; mas, se os mon
tículos se sucedem, de vegetação colo
rida e variada, as canções apresen- 
tam-se de ritmo saltitante, como o 
cantarolar das águas que descem 
pelas colinas.

Os cantares de à-beira-mar são a 
expressão melódica das fainas da 
pesca, umas vezes tristes como as 
ondas mansas, outras vezes revoltas 
còmo as horas de tempestade.

A suavidade do clima é o factor 
supremo da música amorosa, cheia 
de melodia. E, quanto mais melo
dioso é 0 trecho musical, menos har
monia exige a intuição natural do 
povo. Talvez seja esta a principal 
razão de ter criado raízes, uêste país 
de ameno clima, a canção desnacio- 
nazalida e doentia que anda por aí 
perdida com o nome de Fado l

A Natureza, perfeita em todos os 
seus fenómenos, combinou os sons 
dum modo agradável para formar a 
música, nos mais pequenos movimen
tos dos seres vivos ou inanimados.

A brisa que embala, ao de leve, a 
folhagem descuidada; o sibilar do 
vento forte que nos causa arripios; o 
ribombar do trovão; o zumbido dos 
insectos; o canto das aves, infinita-

Casimiras, as melhores, 
as mais baratas, as _
mais modernas, na £?
f i l i a l  p im e n ia  a ch a d o .

F U T E B O L

Hoje, ás 15 horas, no Cam
po do Benlhevai, Boavista Fu
tebol Club, de Braga, integra
do de todos os seus elementos 
do grupo de honra contra 
Vitória Sport Club, reservas.

A’s 17 horas, Sport Comér
cio e Salgueiros, contra Vitória 
Sport Club, l .as categorias.

Ponhamos de parte a lenda e entre
mos na realidade.

As canções, a expressão mais bela 
de tristeza ou de alegria, remontam, 
pois, à mais antiga civilização hu
mana.

Já nos tempos prè-históricos, os 
casamentos celebravam-se com a poe
sia mélica que, na Civilização Oci
dental, passou a narrar as crendices, 
as superstições e tôdas as tradições 
guerreiras ou amorosas dos respetivos 
povos.

Nesses tempos remotos, as canções 
eram já acompanhadas por instru
mentos musicais, de feitura simples, 
e por danças apropriadas.

O uso dos instrumentos era regu
lado por uma legislação eclesiástica 
especial; o adufe, entr nós, represen
ta o tipo dêsses velhos instrumentos.

As danças tinham a característiça 
local e, segundo Tito Lívio, chama
vam-se Tripudia Hispanorum; sub
sistem ainda hoje nos ranchos típi
cos e regionais de várias terras de 
Portugal.

O tema principal das manifesta
ções poéticas e musicais eram as 
crenças religiosas.

Strabão cita as danças, acompa
nhadas de cantares, que as celtiberas 
executavam no plenilúnio, que depois 
passaram a exibir-se nas vigílias dos 
Santos e que mais tarde foram proi
bidas pelo Concílio de Toledo.

Deodoro Sículo considera êsses 
cantares como a origem do Hino da 
Guerra e Marcial, nos seus epigra
mas contundentes, faz várias referên
cias aos Cantos Corais que persisti
ram durante a Idade Média nos Bai- 
tatas italianos, Baileis franceses e 
Bailias dos nossos Cancioneiros.

A melodia curta no fim dum verso 
que caracteriza êsses longínquos can
tares, essas neumas, ainda hoje se 
conserva entre o povo (como no epupo 
do nosso Minho, equivalente ao ren- 
chilido do alto Aragão e as A lata 
galego) e teve forte incremento no 
fim das Gestas Heroicas, como na 
Canção de Rolando.

Entre essas neumas, destacam-se 
as seguidilhas, tanto ao sabor popu
lar, que andaram em voga, acentua- 
damente nos séculos XIV e XV. O po
vo cantava-as em especial junto da 
sepultura de Nun'Alvares Pereira, ou 
à porta do Convento do Carmo, so
branceiro ao Rossio, onde o Condes- 
tável um dia se recolhera, cansado 
do ruído das batalhas.

As salvas, as serranilhas e as cha
cotas, conservadas pelo imortal Gil 
Vicente, as alvoradas, as serenadas, 
as desgarradas etc. são vestígios 
dessa importante herança de tradi
ções que nos restabelece êsse fundo 
comum da Civilização Ocidental.

E' pois, a tradição que nos explica 
a origem das canções, primitiva
mente de autores anónimos e compo
sitores ignorados, mas inspirados no 
amor do Ideal e no sentimentalismo 
colectivo.

Os instrumentos musicais, usados 
para acompanhar o canto, foram, 
com o volver do tempo e pouco a 
pouco, aumentando em variedade; 
entre nós, andaram muito em uso a 
rota, o adufe, o psaltério, a casta
nheta, a teorba etc.

(Conclue no próximo número).

Abílio de Mosquildé
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(Retardada)

Vitória, 6 — A. D. San joan en se, 2

Foi era proporção diminuta, a assis 
tência que acorreu uo domingo último 
a Benlhevai, para vêr jogar o desafio 
Vitória-A. D. Sanjoanense na ideia 
que, o encontro, fô*se fraco ou o valor 
do visitante duvidoso, e o jogo pres 
sentido conto fácil triunfo do Vitória 
de pouca categoria. Houve engano em 
tal suposição e os que assistiram de 
bandaram no final satisfeitos, porque, 
a partida agradou assim como o foot 
-bali desenvolvido.

O Sanjoanense mostrou valor e qna 
lidades, soube dar bôa réplica ás inves 
tidas do adversário, obrigou o Vitória 
a empregar se a fuudo para não s< frer 
por descuido, um dissabor (2 a 1) que 
teve por bem aguilboar o amor pró 
prio dos locais, entusiasmar a partida 
e dar ensejo a que o foot-ball praticado 
tivesse brilho, classe e bom desempe 
nbo — principaluiente nos últimos 30 
minutos da segunda parte.

O Vitória, como atraz dos referimos, 
teve de empregar-se a fuudo obrigado 
pelos ataques bem urdidos dos visi 
tantes, lépidos na resposta imediata, 
ás avançadas dos donos da casa. 
defêsa dos vimaranenses teve insano 
trabalho ante a insistência da linha 
dianteira adversária. que não eram a 
bem dizer incipientes na condução < 
delineamento das jogadas. Com a mar 
cação desfavorável (1 a 2) Vitória ani 
mou em condições, a seguir a um mo
mento rápido de retraíção, que o goal 
sofrido fez provocar. Depot» dos 4 a 2 
o jôgo asseutou até ao final, jogou com 
intuição e vontade terminando a domi
nar abertamente.

A partida causou “frissou,. na assis 
tência e o activo começou por um lindo 
goal que Vergdio soube marcar cora 
sabedoria. A bola, conduzida em pas 
ses perfeitos e rápidos eutre a linha 
avançada, dá azo a que Vergílio se 
interne por meio dos defesas a receber 
o passe que Clemente oportuno lhe 
faz, e chutar ao melhor sítio sem pos 
sível defêsa do guarda-rêdes. Os visi 
tantes respondem com coragem e < 
empate é conseguido de parceria com 
a base do poste esquerdo. A bola en 
gana Ricoca com o efeito que toma ao 
tabelar. Os 2 a 1 apareceu sem demo 
ra em iguais circunstâucias da ante 
rior. O poste também auxilia a entra 
da desta bola! Foi o décimo segundo 
jogador que os visitantes contaram.. 
Esta bola é um balde de água gelada 
sôbre os jogadores e público do Vitó
ria. Laureta entra a substituir José 
Maria e dos sens pés nasce a seguir o 
novo empate, depois duns passes pre
cisos que permitem a J .  Jesus desmar- 
car-se e apontar bem, 2 a 2. No final 
da primeira parte o desempate é al
cançado por Clemente numa barafunda 
em frente das rêdes.

A segunda parte segue as mesmas 
pisadas da anterior, na vivacidade e 
energia, com alguma duresa à mistura, 
bem dispensável. Vitória alcança a 
quarta bola dum comer. Os locais 
animam, dispensam a duresa e o 
“fair play„ imprime à partida um tom 
agradável que dá prazer era seguir. 
Nota-se o interêsse mais pela bola do 
que pelo homem, e o jôgo toma classe 
e beleza. A 5.* bola é realizada por 
Rodrigues numa bôa cabeçada depois 
dum não melhor ataque. O SaDjoa- 
nense cede terreno em frente dum 
adversário que bem inspirado tudo lhe 
sai bem. Duma avançada em forma,
J .  Jesus alcança a 6.* e última bola 
da tarde.

Do Vitória nem todos cumpriram a 
preceito. José Maria fez mau lugar e 
todo o jôgo do adversário foi feito 
sempre por o seu lado até ser substi
tuído por Laureta. J .  Jesus apagado 
na primeira parte melhorou depois na 
segunda. Jaime fraco, — desce o ou
tro lado da e n co sta ..., depois duma 
temporada brilhaute. Zeferino um

pouco abaixo do seu normal e Lima 
igualou-o.

Do Sanjoanense admiramos os dois 
médios extremos; o direito com bom 
pontapé foi a sentinela cuidadosa de 
Bravo, o centro sempre atrazado, mais 
à defêsa do que ao ataque, não ajudou 
a linha avançada como devia. Os cin
co dianteiros integrados dentro do ui
vei da equipe, desenharam bons esque
mas de jôgo e fôrain infelizes em 
algumas ocasiões favoráveis. O guar
da rêdes, bom, e os defêsa» tiveram de 
lutar afincadamente contra os adver
sários que sabem fazer coisas, quando 
querem. O resultado talvez seja dema
siado rigoroso, um (í a 3 ou mesmo 
6 a 4 daria mais justo eqnilíbrio à sua 
açção. Em sua casa deve ser team 
difícil de vencer.

Arbitrou a primeira parte António 
Neves, bem. Supriu a falta de acom
panhar de perto o jôgo, com a larga 
prática e excelente visão. A segunda 
a cargo de José Silva teve alternati
vas ; foi rigoro-o de princípio a ate
nuar a dureza em que o jôgo decorria. 
Foi por isso alvejado com ditos inju
riosos de muito inconsciente que, entre 
a massa anónima da assistência, pro
cura dar largas à sua educação de 
alfurja e tiveram o dom de o enervar. 
Da sua disposição de espírito dois 
êrros teve na assiualação de dois off- 
sides aos visitantes. Depois, refez se 

e o seu trab-ilho merece louvores.

Vitória, 6 —  Leça, 2

Já não frequenta o «grounde» de 
Benlhevai, aquele público animado e 
numeroso que aplaudia o seu Vitó
ria ! Perderia a emotividade, ou já o
grupo não lhe merece aquele interês
se e simpatia que sempre o rodeou ?

Dois bons desafios o Vitória nos 
proporcionou com leams de valor: 
Sanjoanense e Leça, e nem assim foi 
chamariz que atraísse ao seu campo o 
público em número elevado, que 
pusesse a salvo de prejuízos a sua 
organização. A má classificação con
seguida no campeonato distrital e da 
2-a Liga, perdura ainda e foi a causa 
imanente do afastamento da assistên
cia, que aflige grandemente os diri
gentes do Club

O público, porém, não possui ra
zoes para tal. O seu afastamento 
oriundo dum estado psicológico que 

útil demonstrar para melhor com
bater e demolir.

Os frequentadores de Benlhevai fo
ram construindo ilusões de grandeza 
em que os pilares do edifício consta 
vam somente de triunfos, e legaram 
para segundo plano os desaires dos 
resultados inversos. Esqueceram que 

futebol é um jôgo, e portanto os 
seus resultados contingentes a influên 
cias e vais-vens da sorte que o mais 
ousado não pode prever nem julgar 
acertadamente. O resultado dessas 
aéreas ilusões ante a realidade dos 
desaires sofridos, foram de alcance 
profundo e delas é que o Club hoje 
se ressente.

Daí as desilusões do grande públi 
co que o levam a não frequentar os 
jogos agora realizados, desenganado 
de um poder que levianamente sonhou 

que a realidade desfez, como o sol 
desfaz as montanhas de gêlo.

Esquece o povo do futebol, nas 
suas ingénuas concepções, que a in
vencibilidade dum «teani» nunca po
de existir nem o resultado de um 
desafio a jogar pode ser prognostica
do com acêrto, mesmo que entre os 
contendores a diferença de classe dê 
ensejo a pensar em vitória estrondosa. 
O Vitória tropeçou em Fafe no cam
peonato distrital e o campeão regio
nal ia baqueando em Barcelos onde o 
triunfo escasso de uma bola a livrou 
de futuros cuidados.

Alguém vaticinaria êsses resultados 
atendendo à diferença de classe entre 
os grupos ? Ninguém. Os «teams» são 
como os indivíduos. Sofrem influên
cias diversas, estranhas à sua vontade 

ao seu espírito. Dias há que tudo 
nos corre bem, noutros dá-se o con
trário, tudo nos correndo mal por

mais vontade que tenhamos em fazer 
bem. Porque não incluir uma equipe 
neste juízo, tão real como verdadeiro 
O lamentável é excluí-lo dessa norma 
que a maioria dos frequentadores dos 
campos de jogos não alcança, e que 
a minoria não atende por preguiça 
mental!

Se assim fôsse, o jôgo de domingo 
passado teria aquele público do cos 
tume, e seria-lhe então dado apreciar 
alguns bonitos lances que o esmalta 
ram. Veria o campeão da Zona B da 
2,a Liga baquear por 6 bolas a 
diante dum adversário que lhe foi de 
longe superior. Assistiria a um bom 
trabalho de Vergílio, à infelicidade do 
remate de Zeferino, aos falhanços dos 
defesas locais, em que Jaime nos con 
firma o seu declínio de forma. Veria 
a espontânea e quente ovação com 
que a assistência recebeu os reservis 
tas do Vitória, vencedores gloriosos 
da mesma categoria do campeão do 
distrito e apurados por isso campeões 
regionais dessa classe. Concluiria que 

arbitragem de António Neves foi 
boa e testemunharia uma cena lamen 
tável que prejudicou os visitantes pe 
la pouca correcção dum jogador do 
seu grupo, quando o árbitro preten 
dia apaziguar uns atritos entre Lima 
e êsse jogador. A's desculpas de Lima 

ao intento louvável do árbitro, 
jogador visitante malcriadamente saiu 
do campo, originando que o seu gru
po jogasse somente com 10 homens 
até ao fim da primeira parte. Espera 
ria do visitante mais jôgo e mais 
classe, em virtude da situação desta 
cante alcançada na 2.a Liga e daria 
por fim, bem empregada a tarde de 
domingo último.

Almeida Fe rre i ra.

C A S A

Aluga-se completamente mobilada, 
com roupas ou sem roupas, nos me- 
zes de Junho, Julho, Agosto e Setem
bro. Tem 7 divisões, casa de banho 
com água quente e fria.

Trata-se com o seu proprietário, 
Manuel Portugal. (123)

Comissão de Viticultura da Região dos Vinhos VerdesS E R V IÇ O  D E  F I S C A L I Z A Ç Ã O
Mês de A B R IL .

Informa esta Comissão que a Bri
gada da Fiscalização exerceu os seus 
trabalhos nos concelhos de Amaran- 
te, Arouca, Baião, Braga, Cabeceiras 
de Basto, Castelo de Paiva, Gondo- 
mar, Marco de Canavezes, Penafiel, 
Ponte do Lima, Rezende, Sinfães, 
Valongo, Viana do Castelo e Vila 
do Conde, onde visitou 146 estabe 
lecimentos de venda de vinho verde 
e também 267 adegas de produtores, 
a-fim-de averiguar da existência de 
vinho.

No Pôrto, colheram-se 181 amos
tras de vinhos verdes, sendo 134 re
ferentes aos vinhos entrados na ci
dade e Entreposto de Gaia, que de
ram entrada no nosso Laboratório 
para a competente análise, e 47 de 
vinhos destinados à Exportação.

Em Lisboa, também se exerceu a 
físcalisação, tendo sido visitados 142 
estabelecimentos, onde se vende vi
nho verde.

Por transgressões verificadas, fo
ram levantados 99 autos e apreen
deram-se 3oo litros de vinho ame
ricano e 18.102 litros de vinho estra
nho à Região.

Porto, 19 de Maio de 1936.

O Presidente da Comissão Executiva,

a) M a n u e l d a  E s p r e g u e ir a  e  O liv e ir a .

O C hefe da Estatística e  M ovfi de Vinhos,

a) J o s é  F r a n c i s c o  d e  M a g a lh ã is .

A  B R A S I L E I R A
C a s a  e s p e c i a l  de c a f é  do B r a s i l  e P a s t e l a r i a

6 l ,  R u a  de S á  d a  B a n d e ira , 9 l  
T e l e f o n e s  3 7 9  e 4  O 5

P O R T O
Vende-o em G u i m a p ã i s  :

Francisco Joaquim de Freitas & Genro
( io 5 ) V r a ç a  T > .  A f o n s o  H e n r i q u e s ,  7  O  - ........................ ..............

Festas de Santa Catarina
na PENHA, no próximo Domingo

Como temos noticiado realizou-se 
no próximo domingo, na encantadora 
Estância da Penha, grandes festejos 
promovidos pelos Caçadores do Con
celho de Guimarãis em honra de San 
ta Catarina, constando do seguinte 
programa:

Solenidades religiosas, Missa a gran
de instrumental, Sermão por um con
sagrado orador sacro e Procissão. 
Concêrto pela Banda dos Bombeiros 
Voluntários. Grande Torneio de tiro 
aos pratos, inter-Clubes, coin valio
sos prémios, entre os quais uma ar
tística Taça, no valor de mil escudos. 
_antar de confraternização dos sócios 
do Club de Caçadores e Atiradores 
Civis de Guimarãis, no Grande Ho
tel da Penha. Cachoeira Monumental 
na Serra da Penha. 2 Fontes Lumino
sas. Fogos, Músicas, Iluminações, etc

de Camões, freguesia de S. Sebastião, 
desta cidade, e ausente em parte in
certa, para nos dez dias imediatos aos 
trinta, a contar da 2.a publicação 
dêste anúncio, satisfazer na Tesoura
ria da Fazenda Pública, dêste con
celho, a quantia de 6.510S00, prove
niente de multa por infracção do 
artigo 55 do Decreto 20.282, àlém 
dos sêlos e custas do processo, sob 
pena da execução seguir seus termos.

Guimarãis, 3 de Junho de 1936.

O escrivão das execuções fiscais,
J o ã o  F e r r e i r a .

Verifiquei:
(124) F o r m o s in h o  M a c ia s .

LEILÃO DE PENHORES

Não comprem fatos ~ 
sem visitarem a ^

f i l i a l  p im e n ta  J t fa c h a d o .

DOENÇAS DOS OLHOS

A N U N O I O
(2.* publicação)

É d ito s  de 3 0  d ia s

Pelo Juizo das Execuções do con- 
ceiho de Guimarãis correm éditos de 
30 dias citando Manuel António Si
mões, morador que foi na Travessa

D r. A. V ila s  -  B o a s  e Alvim
Com prática not hospitais de Lisboa, 

Madrid e Paris.

C O M S U L T A S :
Em Guimarãis: Hospital da Santa 
Casa da Misericórdia, às quartas 

e sábados, das 9 às 11 h.
Em B raga: Todos os dias úteis. 
ui) L. Barão S. Martinho, 78.

Caixa C. de Depósitos, Crédito e Previdência
Casa de Crédito P op u lar
Agência n.° 69  -  GUIMARÃIS

Avisam-se os mntnários qne no dia 1 
do próximo mês de Julho, se proce
derá à venda em leilão dos penhores 
que caucionam os empréstimos efec- 
tuados qne tenham nm atrazo de juros 
de mais de 3 tnêses.

A Agência receberá juros em divida 
até aquela data.

Repartição da Casa de Crédito Po
pular, 3 de Junho de 1936.

O Direetor de Serviços,

( 12 5 ) a) Francisco Cordeiro.

M T K R M O N l U M

Vende-se, completamente novo, mar
ca Lindholm, alemão, modelo actual, 
com as seguintes características : ma
deira Caoaba, escura, 4 oitavas, 8  re
gistos, 2  jogos e 2  joelheiras de ex
pressão.

Absolutamente expressivo e harmo
nioso.

Esta redacção informa. (106Lêde e propagai 0 “ Notícias de Guimarãis,,
EXUMAÇÕES DD PASSADO
(Qiudris siBòpticM da História Viauransnse)
Conventos, capelas, igrejas e Casas 

de beneficência.

De 8 < D o m in gos

O rendimento certo — com que 0 
convento contava — era constituído 
por 2.247 alqueires de trigo, 987 de 
milho, centeio e milhão, 2 1 0  galinhas, 
38 frangos, 19 frangas, 10 leitões, 
98 arráteis de marrã, 67 almudes de 
vinho, 18 carneiros, 4 alqueires de 
castanhas piladas, 2 de feijão, 14 car- 
radas de lenha, 16 dúzias de molhos 
de palha painça, 3 carradas da de trigo, 
2  canadas de manteiga, 2  almudes de 
azeite, 8  varas de bragal e 139$560 
reis em dinheiro, além do capital em
prestado de 9.070$875 reis que davam 
o juro de 450$390 reis, mais 12$000 
reis da cadeira de Teologia, 18$000 
reis do contrato da Irmandade de N. 
8 . do Rosário e 1 1  $0 0 0  reis pelos re
piques dos Terceiros.

A tudo isto acrescia ainda 0 rendi
mento provável da cêrca, que era de 
400 alqueires de milho e 63 almudes 
de vinho.

Os seus encargos pios consistiam no 
seguinte: 2.189 missas resadas, 59 can
tadas, 61 ternos do Natal, 111 aniver
sários fúnebres, 466 responsórios, 9 ofí
cios de defuntos, sendo 4 a 3 lições 
e 6  vigílias, encargos êstes que fôram 
reduzidos em 1821 por 1 0  anos, ficando 
as missas limitadas só a 450 resadas, 42 cantadas, 1 teme do Natal e X ofí

cio solene. Em 1729 já  êstes encargos 
tinham sofrido redução feita pelo Ge
ral da Ordem rev. Frei Tomaz Ripoll 
em consequência das bulas dos Papas 
Inocêucio X III  e Bento XLI.

Estes religiosos recebiam mais vá
rias mercês consignadas por D. Manuel I 
em 1518 e pagas pelas Casas da índia 
e Mina: 15 arráteis de pimenta, 6  de 
cravo, 10 de cauela, 4 de gengibre 
e 5 de malagueta, os quais, de 1824 
até à extinção do convento, nunca fô
ram pagos. As rainhas também lhes 
davam 60 alqueires de trigo e 30 al
mudes de vinho, deduzidos dos rendi
mentos do reguengo da vila, doação 
reformada de três em três anos.

Antigamente efectuava-se, em 10 de 
Junho de todos os anos, uma procissão 
que saía desta igreja, chamada da 
Candeia e vulgarmente dita das Mara- 
fon as , durante a qual se distribuíam 
pãis bentos ao povo por isso também 
chamada dos Pãis bentos. Nela se en- 
corporavam os vereadores da Câmara, 
0 Cabido, alguns fidalgos e muito po
vo. As pessoas que conduziam 0 an
dor gozavam^ de certos privilégios. 
Porém no dia^l8  de Maio de 1866 saía 
pela última vez e nunca mais se reali
zou.

Em 1830, era Prior do convento 
Frei João da Graça Salgado, natural 
da vila, prégador geral da Ordem; sín
dico Frei Manuel de Jesus Maria; 
procurador Frei António de Santa Leo- 
cádia Carvalho; sacristão Frei Ber
nardo de Nossa Senhora do Alívio.

O Frei Domingos do Rosário Silva, 
dêste convento, era, desde 1826, 0 
procurador dos religiosos do convento dq Santa Joana, do Aveiro,

Em 21 de Outubro de 1836 foi lan
çada a primeira pedra da construção 
do seu hospital, cerimónia relizada 
diante de nm grande concurso de titu
lares da terra e muito povo, por entre 
repiques de sinos, havendo à noite 
fôgo de artifício, prêso, solto on do ar.

Fôram seus fundadores os dois ir 
mãos Terceiros da mesma Ordem 
Custódio José Ribeiro Guimarãis e Jo 
sé Gomes Fernandes Baptista.

De S* F r a n c is c o

O primitivo Convento desta Ordem 
fundado, em Guimarãis, no sítio de 
Vila Verde foi um simples, modesto e 
rudimentar ascetério, instituído por 
Frei Gualter, hoje venerado como san
to pelos vimaranenses, no regresso de 
uma viagem de uma romaria a S. Tia
go de Compostela, em 1216, por deter
minação de S. Francisco de Assis, e 
com autorização de D. Afonso II, nono 
rei. Apesar de ser uma ligeira cons
trução, ainda durou 8  anos. Porém 
caindo em ruínas e devido a continua
das divergêucias com os cónegos da 
colegiada de Nossa Senhora da Olivei
ra, foi demolida, indo íazer-se nm no
vo edifício, junto das mnralhas, no 
sítio da Tôrre Velha, local outrora 
ocupado por uma albergaria ou hospi
tal, chamado do Anjo, construção que 
D. Diniz também mandara derrubar mal 
humorado por ali se terem escondido 
os beligerantes, dnrante a guerra que 
lhe movera 0 filho, poudo-lhe um assé
dio.

D. João I, Mestre de Aviz, autorizou 
em 1400 a construção do actual edifício conventual, por umá carta, ^ s i-

nada em Braga, a 3 de Novembro do 
mesmo ano, sendo a sua primeira pe
dra lançada pelo arcebispo da mesma 
cidade, D. Frei Telo, religioso da refe 
rida Ordem. Para a realização desta 
obra mnito concorreram os fiéis do 
povo e as nobres famílias vimaraneu- 
ses, não falando nos auxílios pecuniá 
rios com que aquêle prelado também 
a coadjuvou e protegeu, concedendo 
uma Provisão, muitas indulgências a 
quem favorecesse tal construção. Me
receu ao dito prelado tanto empenho 
esta obra que foi várias vezes àquêle 
local assegurar se do seu andamento.

0  lançamento da primeira pedra foi 
uma cerimónia qne revestiu grande 
pompa, à qual, além do bispo de Tui, 
D. Fernando, que se dirigia para a» 
cortes qne se reuuiam na Guarda, 
assistiram 0 rev. João Fernandes, mes
tre-escola da sna Sé bem como 0 arce
diago da de Braga, rev. Domingos Es- 
teves e 0 rev. D. Pedro Nuues, abade- 
-prior de S. Torcato e outros ilustres 
eclesiásticos que 0 acompanhavam.

D. Frei Telo, natural de Castela, 
mandou dar todos os anos 40 libras a 
cada convento de Guimarãis.

A construção do convento foi diri
gida por um notável artista vimara- 
nense que nela pôs a sua proficiência.

Em 1591 também no mesmo con
vento procedeu, contratado, a obras 
importantes nos claustros 0 artista 
vimaraueuse Gonçalo Lopes, casado, 
que também dirigiu a capela-mor da 
Misericórdia de Guimarãis. Morava na 
ma da Caldeirôa, hoje, Dr. Trindade 
Coelho.

O conjunto interior da igreja é ele
gante e cheio de atractivos, não aó

pela sna colecção de aznlejos no arco 
cruzeiro como pelos quadros alusivos 
aos vários milagres de Santo António 
da capela-mor e outros talvez do sé
culo X V III.

Apesar das mutilações qne a primi
tiva construção tem suportado através 
dos tempos, a sua nona portada, 0 ar
co qqe sustenta 0 côro, que é um tra
balho de merecimento artístioo, tecni
camente considerado e as 9uas capelas 
laterais, tndo nos demonstra que eram 
grandiosas as intenções com qne foi 
deliberada a sua construção.

A sua capela mor é na verdade di- 
gua de tôda a atenção pela sna abó
bada tôda de pedra fina, de interessan
tes atavios.

Em Abril de 1794 a Câmara Munici
pal deu 400 u il reis para a tribuna e 
pavimento da dita capela mor, por 
deliberação tomada n% sessão de 2 2  de 
Janeiro. No seu fecho exibem se as 
armas da primeira dnqueza de Bra
gança, D. Constança. Em todo 0 seu 
conjunto se manifesta a feição gótica 
nacioual. Esta linda tribuna de talha 
dourada apoia-se sôbre colunas, entre 
as quais se destacam imagens de vários 
santo3 em tamanho natural.

A igreja ostenta 7 janelas de estilo 
ogival e a sua sacristia é ampla, com 
um tecto notâvelmente apainelado, 
com intrincados arabescos a guarnece- 
-lo, que são muito apreciáveis.

Os seus claustros são formados por 
um interessante conjunto de 44 colu
nas grandes e pequenas outras tantas. 
A capela de S. João, instituída pelo 
dr. Gonçalo Dias de Carvalho, que há 
nêstes claustros, apresenta uma com
posição a fresco  com uma linda fron-

taria, 0 qual representa a Degolação 
de S. J o ã ’ Baptista , embora algum 
tanto deteriorada.

Quá9i nos princípios da origem des
ta ordem, era Guimarãis, por volta do 
ano 1258 0 clero secular local manteve 
com seus religiosos uma renhida luta, 
por cansa dêstes cobrarem metade dos 
direitos de fu n era l, sob a ameaça de 
ceusuras eclesiásticas ou penas canó
nicas aos testamenteiros que se recu
sassem a pagar-lhas, recusando-se a 
passar lhes caução.

Fôram feitas queixas ao Papa que 
uão poucas diligências empregou para 
conseguir conciliá-los.

Estes direitos eram constituídos por 
legados deixados em testamento.

Junto ou melhor coutiguo ao antigo 
convento acha-se 0 hospital respectivo 
da Venerável Ordem Terceira.

Terminaudo, vamos apresentar uma 
lista dos frades existentes, nêste con
vento, em 1830:

1
Bernardo de Braga, António de Bri

to, Carlos Ribeiro Jugueiros, José de 
Lordelo Vila Real, Francisco do Pôrto 
Belomonte, José de S. João Labrnges, 
Bento de Guimarãis, António do Ou
teiro, António do Pôrto Santa Cata
rina, Antóaio de Santa Comba, José 
do Fundão Leitão, Francisco de Estar- 
reja, Sebastião de Valeuça, Francisco 
da Covilhã, Caetano de Ruivãis, Ma
nuel de Escudeiros, Manuel do Sobra
do, José de Braga Silva e Feliciano 
da Idanha.

(Continua).
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